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T E L E G U I A D O    AU T O C R Í T I C O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. O teleguiado autocrítico, homem ou mulher, é a conscin autocrítica, com 

orientação própria e sem perda da identidade, ao mesmo tempo, guiada a distância, ou de outra di-

mensão evoluída, por amparador ou evoluciólogo extrafísicos, cosmoéticos, de maneira paratécni-

ca ou parapsíquica, dentro da consecução da tarefa do esclarecimento policármico, na condição de 

minipeça de mecanismo megassistencial, interconsciencial e multidimensional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição tele deriva do idioma Grego, tele, “lon-

ge; ao longe; de longe; a distância”. O termo guiar procede provavelmente do idioma Gótico, wi-

dan, “juntar-se”, através do idioma Latim Medieval, guidare, “guiar”. Surgiu no Século XIII.  
O segundo elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si pró-

prio”. O vocábulo crítico provém do idioma Latim, criticus, adaptado do idioma Grego, kritikós, 

“que julga; que avalia e decide”. Apareceu no Século XVI. 
Sinonimologia.  Eis 13 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos signi-

ficados do amplo universo da progressão sinonímica do teleguiado autocrítico, dispostas na or-

dem funcional: 

01.  Parapercepciologia. Interativista cósmico; jornalista da multidimensionalidade. 

02.  Assistenciologia. Autabnegado; minipeça assistencial multidimensional; semipos-

sesso benigno. 

03.  Cosmanálise. Cético-otimista-cosmoético (COC); cosmanalista; inversor existencial. 

04.  Macrossomatologia. Portador de macrossoma de qualquer categoria. 

05.  Cosmoeticologia. Amparador intrafísico veterano; articulador assistencial; comba-

tente da antievolução; cosmoeticista; cosmoeticólogo. 

06.  Proexologia. Embaixador de equipex cosmoética; executor de maxiproéxis; proexo-

logista; proexóloga. 

07.  Projeciologia. Pangrafista; projetor veterano telecomandado. 

08.  Consciencioterapia. Consciencioterapeuta policármico; desassediologista; impacto-

terapeuta; tenepessista de ofiex avançada. 

09.  Policarmologia. Bombeiro interconsciencial; consciência plural; consciência poli-

cármica; conscin com possibilidades amplas; nômade consciencial. 

10.  Evoluciologia. Pacificador de grupos evolutivos; pré-evoluciólogo; sinalizador evo-

lutivo. 

11.  Pancognição. Omniquestionador; pancognitor; pesquisador da Serenologia. 

12.  Intermissiologia. Ex-professor de curso intermissivo. 

13.  Reurbex. Co-participante de reurbex teleconduzido. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 cognatos derivados do vocábulo teleguiado: 

teleguiada; teleguiamento; teleguiar. 
Neologia. As 3 expressões compostas teleguiado autocrítico, teleguiado autocrítico pós- 

-semiconsciex e teleguiado autocrítico pré-evoluciólogo são neologismos técnicos da Evolucio-

logia. 

Antonimologia. Eis 13 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos signi-

ficados do amplo universo da progressão antonímica do teleguiado autocrítico, dispostas na or-

dem funcional: 

01.  Parapercepciologia. Jornalista da intrafisicalidade. 

02.  Assistenciologia. Consciência assistida; consréu; pessoa com baixa autestima; semi-

possesso maligno. 

03.  Cosmanálise. Assediador intrafísico; consener intrafísica; subcultura materialista; 

vítima de acidente de percurso. 
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04.  Macrossomatologia. Pessoa enfermiça. 

05.  Cosmoeticologia. Pessoa anticosmoética; pré-serenão vulgar. 

06.  Proexologia. Consciência grupocármica; conscin egoica. 

07.  Projeciologia. Conscin de existência trancada. 

08.  Consciencioterapia. Reciclante vulgar. 

09.  Policarmologia. Ser desperto. 

10.  Evoluciologia. Evoluciólogo. 

11.  Pancognição. Semiconsciex. 

12.  Intermissiologia. Ex-aluno de curso intermissivo; predesperto. 

13.  Reurbex. Homo sapiens serenissimus. 

Microfichas. Como se observa neste e em outros contextos, as técnicas das progressões 

sinonímicas e antonímicas, dentro da Taxologia, quando extensas e aplicadas a personalidades, se 

confundem com as técnicas das microfichas da casuística, próprias da Parassemiologia. Ambas as 

técnicas se inserem nas linhas das classificações. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à evolução consciencial, interassistencial, multidimensional. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os cosmopensenes; a cosmopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade. 

 
Fatologia: o ser humano com 65% da evolução do Serenão; a condição de pré-evolució-

logo; a megassistencialidade; a megavontade aplicada ao calculismo cosmoético; a anticonflitivi-

dade; o cético otimista cosmoético; a autovivência plena da policarmalidade. 

 
Parafatologia: o teleguiamento autocrítico; a identidade mantida o tempo todo; a passi-

vidade ativa; a monitoria extrafísica; as Centrais Extrafísicas; a autovivência do estado vibracio-

nal (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a interatuação multidimensio-

nal, assistencial, cosmoética; a minipeça autoconsciente do maximecanismo multidimensional;  

a equipex paratécnica; a pangrafia corriqueira; a pancognição em expansão; a transcendência da 

matéria. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o alto nível do sinergismo interassistencial conscin-equipex. 
Principiologia: o princípio da megafraternidade evolutiva. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 
Tecnologia: a técnica da interassistencialidade veterana. 
Voluntariologia: o voluntariado intra e extrafísico de alto patamar. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Teleguiados Autocríticos. 
Efeitologia: os efeitos evolutivos dos acúmulos da interassistencialidade teática. 
Neossinapsologia: a recuperação mais eficaz das neossinapses e parassinapses dos cons 

magnos. 
Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 
Enumerologia: o teleguiamento interconsciencial; o teleguiamento autoconsciente; o te-

leguiamento autocrítico; o teleguiamento multidimensional; o teleguiamento paratécnico; o tele-

guiamento cosmoético; o teleguiamento policármico. 
Binomiologia: o binômio vontade-intenção. 
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Interaciologia: a interação autolucidez–aceleração evolutiva. 
Crescendologia: o crescendo interassistencial (dupla) assistente social–teleguiado auto-

crítico. 
Trinomiologia: o trinômio intenção-objetivo-perspectiva; o trinômio intercompreensão- 

-intercooperação-interassistência. 
Polinomiologia: o polinômio euforin-primener-cipriene-extrapolacionismo. 
Antagonismologia: o antagonismo humano teleguiado autocrítico / cientista eletronó-

tico. 
Paradoxologia: o paradoxo da consciência imperecível no soma perecível. 
Politicologia: a democracia; a conscienciocracia (Cognópolis). 
Legislogia: a lei do maior esforço. 
Filiologia: a assistenciofilia. 
Holotecologia: a evolucioteca; a assistencioteca; a discernimentoteca; a epicentroteca;  

a ofiexoteca; a parapsicoteca; a policarmoteca. 
Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Intermis-

siologia; a Multidimensiologia; a Holomaturologia; a Autopriorologia; a Autopercepciologia;  

a Experimentologia; a Parafenomenologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex na condição de pré-teleguiada autocrítica; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o teleguiado autocrítico; o acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente;  

o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a teleguiada autocrítica; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a am-

paradora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; 

a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens teleguiatocriticus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens agens; o Homo sapiens catalyticus; o Homo sapiens progressivus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: teleguiado autocrítico pós-semiconsciex = a conscin no início da vivên-

cia do teleguiamento autocrítico; teleguiado autocrítico pré-evoluciólogo = a conscin na vivência 

avançada do teleguiamento autocrítico na condição de veterana. 

 
Culturologia: a Multiculturologia da Interassistencialidade Evolutiva. 
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Conexão. O teleguiado autocrítico, em geral, está a caminho de se tornar evoluciólogo, 

desfrutando de conexão ininterrupta com amparadores extrafísicos nas atuações cotidianas e no 

desenvolvimento da consecução de maxiproéxis. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, na ordem funcional, o resumo das  

7 conquistas evolutivas básicas, características da consciência teleguiada autocrítica, homem ou 

mulher: 

1.  Epicon: atua na condição do epicentrismo teleguiado com o EV, o arco voltaico cra-

niochacral e a sinalética energética, parapsíquica, pessoal, de alto nível. 
2.  Tenepessista: veterano (homem ou mulher) com largo traquejo assistencial. 
3.  Ofiexista: veterano (homem ou mulher) com ampla experiência interdimensional. 
4.  Minipeça: trabalha na condição de minipeça autoconsciente dentro do universo do 

maximecanismo multiexistencial, interassistencial, com projetabilidade lúcida (PL) desenvolta  

e  acessos, sem dificuldade, às Centrais Extrafísicas. 
5.  Macrossômata: dispõe da macrossomaticidade evoluída adequada à autoproéxis. 
6.  Desperticidade: domina a condição do ser desperto (homem ou mulher) há tempos. 
7.  Semiconsciexialidade: já experienciou a condição da conscin semiconsciex em vidas 

prévias. 

 
Traforismo. Eis, ainda, a fim de esclarecer melhor o tema, 12 trafores do ser teleguiado 

autocrítico, assistencial, dispostos em ordem alfabética: 

01.  Autonomia. Dispõe de autonomia assistencial maior em relação à conscin vulgar. 

02.  Decisões. Toma decisões ao nível de amparador extrafísico. 

03.  Desempenho. Apresenta desempenho assemelhado ao do amparador extrafísico. 

04.  Igualdade. Trabalha de igual para igual, na assistência interconsciencial, com a equi-

pex de amparadores. 

05.  Megavontade. Tem na megavontade o megatrafor. 

06.  Paradoxo. Está mais conectado com a equipex e, ao mesmo tempo, necessita menos 

da intercessão do amparo extrafísico. 

07.  Parapsiquismo. Desfruta de alto nível de parapsiquismo, utilizando a pangrafia  

e recebendo banhos energéticos espontâneos e frequentes. 

08.  Paratécnica. Emprega os recursos da Paratecnologia e paratécnicas na vivência hu-

mana-extrafísica. 

09.  Paratelepatia. Emprega com desenvoltura a paratelepatia em todos os contatos com 

a equipex. 

10.  Pensenidade. Tende a sofrer menos influência de conflitos – condição não-confliti-

va – em função da Higiene Consciencial vivida. Trafor: questão mensural. 

11.  Policarmalidade. Já desenvolve trabalhos assistenciais policármicos expressivos. 

12.  Sinalética. Emprega competência maior na aplicação da sinalética energética e para-

psíquica. 

 
Parafatos. Quem ainda não tem acesso livre às práticas parapsíquicas e libertárias tende  

a pensar, com toda sinceridade, serem os conceitos avançados, por exemplo, macrossoma, semi-

consciex e ser teleguiado autocrítico, apenas frutos da imaginação, fantasias, ficções ou, pelo me-

nos, teorias. Assim, tais consciências sentem-se mais confortáveis com as insuficiências parapsí-

quicas do nível das consréus. 

Ciência. A conscin teleguiada não esnoba o establishment da Ciência convencional ma-

teriológica, contudo não se preocupa com tal campo da vida humana diretamente, nem o coloca 

nas prioridades pessoais. O mundo do teleguiado não é o mesmo do pré-serenão vulgar. 

Tares. O objetivo fundamental do teleguiado é a consecução da tares em qualquer lugar,  

a qualquer hora, a favor de alguém ou de todas as consciências. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o teleguiado autocrítico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 
03.  Elo:  Evoluciologia;  Neutro. 
04.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 
05.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 
07.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
08.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
09.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
10.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

OS  PARAFATOS  DO  TELEGUIADO  AUTOCRÍTICO  ESTÃO  

AÍ  DESAFIANDO  QUEM  ESTEJA  MOTIVADO  PELA  PRÁTI-
CA  DO  ESTADO VIBRACIONAL  E  VIVÊNCIA  EM  TODO  MO-
MENTO  DA  SINALÉTICA  ENERGÉTICA  E  PARAPSÍQUICA. 

 
Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a condição do teleguiado autocríti-

co? Os parafatos de tal nível evolutivo o inspiram nas tarefas interassistenciais? 
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